TECNOLOGIA PADRÃO

Uma palestra proferida em
12 de Outubro de 1968

Bem, vocês, meus confrades, ficarão muito felizes em saber que juntos não precisamos inclinar nossas cabeças em oração por nenhum de vocês neste momento, na medida em que todos já obtiveram, um bem feito. Agora, é só obterem os vossos 85% no exame final, e depois já podem fazer as vossas reservas de avião para o dia dezasseis ou dezassete, o que vos seja possível.

Que número de palestra é esta? Dezasseis. Quinze? Dezasseis. Céus, eu pensei que vocês se tinham enganado, ou então eu. Dezasseis. Palestra número dezasseis. E hoje são doze de outubro. Certo? A.D. dezoito. E o assunto desta palestra é tecnologia padrão.

Eu não vos invejo por irem quase sozinhos para uma organização, no atual estado de coisas, e terem de aturar o que eu tive de aturar quando vocês chegaram aqui. (Risos.) Mas receio que seja exatamente essa a situação.

Agora, o que vos falta, porque eu estive muito ocupado com as vossas pastas, falta-vos uma grande carta que vos dê o A, B, C do C/S. Vocês não têm essa carta. Não me foi dado o espaço, nem o
tempo de vos preparar uma grande carta do C/S. Uma grande parte da audição que vocês têm estado a fazer é a audição da secção de OT. No entanto, as ações mais simples aplicam-se aos graus inferiores.

Mas lembrem-se que vocês têm que ser apoiados pelo examinador. Muitas vezes uma sessão vai-vos parecer estar OK se vocês não olharem para o relatório do examinador. Ora é bastante notável, que as sessões que foram feitas hoje, acho que todas elas chegaram ao examinador e estão marcadas com uma F/N. Com varrimento total.

Agora, se vocês forem realmente muito bons, eles voltam para a próxima sessão com uma F/N. Ela não só vai chegar ao examinador, mas volta para a próxima sessão, o que já é pedir muito. Mas digo-vos que é um grande triunfo levar todos os tipos para o examinador com uma F/N.

Vocês devem perceber que, se o relatório parece absolutamente impecável, e a pessoa chega ao examinador caindo de cabeça, vocês têm um relatório de audição falso. E as duas coisas que mais provavelmente aconteceram são, que o auditor falou demais, ou o auditor não falou de todo.

Não é realmente que ele tenha feito outra coisa. É apenas que ele fez muita tagarelice, deixando o PC distraído e perturbado, ou simplesmente não lhe deu os comandos. Agora, o outro tipo de aditivo que vocês geralmente podem detetar, porque está muito frequentemente no relatório de audição. "Tens um problema de tempo presente? Que postulado fizeste que te deu esse problema? Que contra-postulado estava lá. Muito bem. Então dá-me um problema de magnitude comparável a ele. Bem. Tudo bem, bom. Agora inventa um problema. Bom.” Sabem que havia realmente uma pasta que continha mesmo isso? De um auditor da Classe VI. Uau! É claro que o PC caiu de cabeça. Bem, isso foi fácil de localizar. Veem? Isso é fácil de localizar. Oculto é todo o material que não consta no relatório.

Frequentemente vocês podem muito dizer todas as coisas que não entraram no relatório da sessão. A sessão tem uma coluna e meia, mas durou duas horas. Não faz qualquer sentido. Como poderiam eles ter apenas uma coluna e meia de folha de trabalho numa sessão de duas horas? Vejam, isso é impossível. Portanto, isso é um relatório falso de audição. Obviamente, está na cara.

Então vocês devem usar o examinador para investigar esse tipo de coisa, e vocês podem lhe pedir que pergunte coisas ao PC. Assim, vocês enviam a pasta de volta para o examinador, e dizem: "Examinador, faz o PC entrar e pergunta-lhe..." Entendem? Vocês até podem fazer juntos um pequeno formulário. Vocês podem fazer cópias de alguns desses formulários, sabem? O que vocês querem que se pergunte ao PC. Veem? Vocês podem obter um outro ponto de vista sobre isso.
Vocês podem obter o ponto de vista do examinador.

Mas não pensem que o examinador tem que ser muito hábil. As pessoas pensam que têm que colocar Classe VIs, ou algo parecido, no posto do examinador. Não, tudo que vocês querem é uma pessoa honesta no posto de examinador. Ele nem precisa ser treinado na tecnologia. Porque o que é que ele faz? Ele lê um e-metro, ele tem que saber o estado da agulha, e ele tem que ser capaz de escrever no idioma em que vocês estão auditando. Ele também tem que saber que ele não deve fazer olhares avaliativos nem de desprezo, e não deve fazer muitas perguntas tolas, a menos que lhe tenha sido solicitado fazer algumas perguntas.

Então, vocês podem enviar um PC ao examinador. Vocês recebem este relatório de audição e dizem, "Oh meu Deus, o que diabos é isto?" E vocês tentam descobrir o que raios se passou nessas duas horas, porque a folha de trabalho tem uma coluna e meia. E não pareceu funcionar. O sujeito chegou ao examinador com uma D/N e o TA em 5. O que raios aconteceu? Ele saiu da sessão três minutos antes com uma F/N em 2. Mas agora está em 4. O que diabos está acontecendo? O que está acontecendo? Bem, vocês não sabem, mas não fiquem presos no mistério. Escrevam todas as perguntas que vocês tenham a este respeito, e obtenham as respostas através do examinador. Vocês não chamam o PC. Vocês enviam a pasta com algumas perguntas para o examinador. O examinador chama o PC e faz as perguntas. 

Portanto vocês vão receber isso normalmente num formulário do examinador. Esta é uma linha adicional que eu vos estou a mostrar que existe, veem? 

Mas se vocês tiverem cinco, seis, sete pastas, que lhe pareceram totalmente bem feitas, e um ótimo relatório do examinador, e depois percebem que de repente quatro dessas cinco retornam para revisão dentro de cerca de quarenta e oito horas, o que farão? Vocês convocam um conselho de investigação, ou um comité de evidência. Porque, meus caros, vocês estão lidando com relatórios falsos. O que vai logo para a linha da ética. 

Vocês podem pedir ao oficial de ética para entrevistar essas pessoas. É o mínimo que vocês fariam. Vocês podem convocar um conselho de investigação, porque têm a cabeça a prémio. De repente, as pessoas começarão a acusar-vos. Veem, ficam na condição que vocês não atribuíram. Essa é a parte horrível da coisa. Se um tipo está em não-existência e vocês não lhe atribuem uma não-existência, a primeira coisa que acontece é que vocês ficam em não-existência. É estranho, é um mecanismo estranho. No entanto acontece. É factual. 

Ora, portanto, se vocês tiverem a coisa emperrada, não desatem a ranger os dentes e a rosnar para vós mesmos em silêncio, e assim por diante, apenas coloquem na linha da ética muito frontalmente. O que diabos aconteceu? E vocês ficarão espantado com a enormidade do erro que feito. 
 
De repente os auditores, em conluio com o examinador, estavam escrevendo todos os seus relatórios muito tempo após a sessão, para fazerem boa figura. Algo estranho aconteceu aqui, veem? E quanto mais rápido vocês manejarem isto, mais rápido as vossas linhas de tecnologia irão funcionar. Portanto fiquem sempre alerta para estas coisas estranhas quando estiverem fazendo o trabalho de C/S. E não tentem ideias estranhas para resolver a situação nas linhas da tecnologia. Que diabos é isso? Um tipo tem o Power, o 5A, e três dias depois está doente. Bem, então vocês saberão que os itens do 5A estão fora. E embora pareça bom no relatório do auditor, pois pode até mesmo, de alguma forma, ter passado despercebido ao examinador o facto de ele ter caído de cabeça. Isso pode ter acontecido de alguma forma ou feitio, ou ele ficou doente, ou apareceu como um caso de ética, algo assim. Vocês sabem que se trata de um falso relatório de audição.

Ora estes são os pontos cruciais para um C/S. Onde vocês têm que ser espertos como C/S é evitarem que alguém vos empurre para uma posição para vocês darem uma solução inusitada. Porque cada vez que eles metam água, eles irão pedir-vos uma solução incomum, pedindo-vos que os desatolem depois de eles não terem feito nada daquilo que deveriam ter feito. Só que eles não vos dirão nada disso. Assim, vocês poderiam facilmente ser levados para uma situação onde vocês estariam a ser obrigados a dar soluções incomuns quando vocês afinal, apenas estão lidando com relatórios falsos. Portanto, qualquer solução deste tipo que vocês deem, baseada num relatório falso, vai apenas levar o tipo a ficar ainda mais enrolado. Isso é o que eu quero dizer quando digo para terem cuidado. Cuidado com o "Ele tem de ser auditado esta tarde." Isso parece estranho, parece que algo incomum vai ter que ser feito, e assim por diante. Bem, podem chamar o PC e reexaminá-lo num conjunto de perguntas. Com base nisso, se não for verdade, vocês podem encaminhá-lo para o oficial de ética. Se não ficarem satisfeitos, vocês podem entrega-lo a um Comité de Investigação ou a uma comm ev. Entendem? Quando essas condições se tornam frequentes, vocês levam-nas a um C de I ou a uma comm ev. Não deixem ninguém fugir disso. A próxima coisa que acontecerá é vocês ficarem em apuros. 

Ainda vos digo mais. São apenas as péssimas sessões que consomem tempo ao C/S. Só as péssimas. Seria interessante, se pegassem num monte dos meus C/Ss, olhassem para os tempos consumidos, então vocês iriam verificar que as boas sessões apenas tomaram cerca de dois minutos, enquanto que as más levaram até uma hora e meia. Assim, eu fui capaz fazer o C/S a uma tremenda pilha de quarenta e seis casos numa noite, com muito cuidado em cada linha, veem? O que durou cerca de dez horas. Mas o curioso é que, nessas dez horas, não cheguei a gastar uma hora com os mais fáceis. Todo o resto do tempo foi a tentar desvendar as péssimas sessões. E é interessante que nessa altura as pastas de uma outra zona, não as vossas, estivessem cheias de relatórios falsos. E esse é que foi o problema. Havia muitos aditivos nas sessões que não estavam relatados. Eu imediatamente alertei, procurei, e comecei com ética dura. Corrigiu-se. Ficará corrigido. Tudo vai sair bem agora. 

Quando se encontrarem com um C/S consumindo muito tempo, sendo um trabalho custoso de levar a cabo, saibam então que estão perante tecnologia fora e relatórios falsos. Apenas isso. Vocês poderiam realmente empilhar as pastas que são provavelmente relatórios falsos. Não fazem nenhum sentido. Vocês disseram-lhe para fazer algo na segunda-feira, e na terça-feira volta, aparentemente feito. E na quarta-feira, porque o caso se está comportando notoriamente mal, e não tendo isso funcionado, vocês dizem outra coisa, e volta na quinta-feira. E o TA está lá em cima e tudo parece um pouco estranho. Bem, a primeira tendência é abanar a vossa confiança no que estão a fazer. Vocês podem começar a duvidar, sabem? Aconteceu comigo. "O que raios está a acontecer?" Sessões perfeitamente válidas, lindamente escritas. Só que essas sessões não aconteceram. Entendem? O que é horrível. Horrível. Desta forma alguém pode fazer-vos descarrilar. 

Portanto não há nenhum remédio incomum para a situação. Vão surgir algumas coisas desse tipo, e então vocês simplesmente as manejam dessa forma. Façam disto a vossa regra, sempre que vos for solicitada uma solução incomum, vocês entregam isso ao oficial de ética ou ao examinador. Vocês recebem uma nota de um auditor. "Esta pessoa é tá tá e pá pá pá e blá blá blá e tu já C/Saste a sua pasta umas duas vezes. Duas vezes, e não há progressos.” Não entrem nesse blá blá blá. A vossa linha com esse PC está sendo cortada de alguma forma, e vocês não sabem e nem irão saber até obterem mais informações. Então, o mínimo que vocês podem fazer é entregá-lo ao examinador para interrogar o PC. 

Depois de terem feito isso, talvez que a próxima coisa que vocês podem fazer, como uma segunda ação, é entregá-lo ao oficial de ética. Deixem que ele investigue isso. Quais são os registos de ética envolvidos aqui? Veem o que quero dizer? Dessa forma vocês vão evitar problemas. Tudo ficará transparente como vidro. A tecnologia padrão está dentro ou a ética está fora. Veem? Vocês não podem ter tecnologia padrão a funcionar enquanto a ética estiver fora. Alguém está vos dando relatórios falsos, alguém está conseguindo escapar, e é incrível. É surpreendente o que pode acontecer. Surpreendente. Vocês vão encontrar todos os tipos de coisas estranhas. Eu já passei por tudo isso em organizações em todo o lado. Acho que não há nada mais que possa acontecer que não tenha já acontecido numa infinita variedade. Eu tive um enorme número de vitórias, tremendo número de sucessos. Mas alguns desses pontos realmente se destacam. 

Uma vez eu achei que o D de P não tinha realmente feito muita coisa. No entanto, havia trinta auditores disponíveis. Mas havia muito pouco a acontecer. Acontecia que era o registador a agendar os PCs. Eles não estavam sendo agendados pelos serviços técnicos, mas sim pelo registador. E ele o fazia desta forma: Uma pessoa entrava, e ela nem sequer perguntava quando deveria ser auditada ou não, e o registador simplesmente avançava: "Quanto tempo, você tem?" E a pessoa diria "Bem, eu não sei. Normalmente estou livre depois das sete." "Muito bem. Vamos ver. Às oito horas das quintas-feiras. Que tal?" Todas as quintas-feiras eles iriam ter uma sessão de uma hora. 

Vejam, isto era administração completamente fora. Bem ninguém podia gerir aquele HGC. Era impossível. Eles tinham que ter aquele grande número de auditores que não tinham nada para fazer. Eles não tinham nada para fazer, porque nenhum PC nunca apareceu. No processamento, a dada altura havia oitenta ou noventa PCs. Céus. Vocês teriam imaginado que trinta e cinco auditores teriam aclarado oitenta ou noventa PCs numa grande corrida. Eles teriam ficado sem trabalho na quinta-feira, veem? Porque as sessões não foram tão longas. Mas estava fixado que um auditor só fazia uma hora de trabalho a cada dois dias. Eles poderiam ter mantido este ritmo durante anos. E eles também poderiam ter ficado completamente falidos. Veem?

Ora, uma situação como essa torna impossível para um C/S manter alguém ocupado ou vivo. Portanto este é o outro lado do admin fora. Agora em primeiro lugar, a vocês não importa quanto tempo o PC fique por ali, contanto que quando for para ter uma sessão ele a receba, e o que acontece nessa sessão é o que vocês disseram que deveria acontecer. E depois, vocês dão uma olhada na sessão e, na próxima vez que ele vier para uma sessão, alguém o fará entrar e lhe dará uma sessão. Por outras palavras, os vossos serviços técnicos estarão operando de acordo com a ação do C/S e a disponibilidade dos auditores. Isso é uma ação administrativa. 

Mas pode acontecer tudo ao contrário, tendo vocês outra pessoa completamente fora da zona ou área a fazer toda a programação que não tem nada a ver com nada. Sabem? Tudo está sendo agendado pelo HCO Exec Sec. E, portanto, vocês não conseguem auditar as pessoas quando elas devem ser auditadas. Quanto menos dias vocês deixarem um mau 5 fora de ação, melhor. Se vocês tiverem que corrigir um 5A, ou algo parecido, é preciso corrigi-lo agora. Naquela mesma noite, se possível. Então, alguém tem que estar disponível nos serviços técnicos e ser capaz de convocar quem quer que seja. 

Então eles têm problemas. Que chatice, que pena. A vocês não importa quantos problemas eles têm. A vocês apenas cabe terem o C/S feito. Fazer o C/S, e pôr o caso ganhando. Veem? Portanto, o vosso jogo administrativo, vai de acordo com a tecnologia. E essas duas coisas são coordenadas, uma com a outra. Agora vocês não querem toneladas de auditores sentados em volta dos PCs que são falsa e estranhamente programados. A programação de PCs está muito nas mãos dos serviços técnicos, que estão muito, muito sob as ordens do C/S. Recentemente, acreditem ou não, numa outra zona eu tinha dois PCs que simplesmente não avançavam. Eles estavam parados. E um outro PC andava implorando que o levassem para o hospital para que lhe cortassem a garganta, ou algo assim. E insistia nisso. De vez em quando, vocês entram num hospital e alguns dos pacientes, “Bem, vou fazer uma operação, ha ha heh." Então vocês perguntam: "Algum problema consigo?" "Eu acho que não. Oh sim, eu, eu tenho algo. Eu não sei o que é. Eu tive qualquer coisa na semana passada, e eles vão-me operar." Eles estão apenas dramatizando, veem? Então, eu mandei que essas pessoas fossem auditadas, e já. Bem, vocês ficaria surpreendidos com a quantidade de força e pressão que eu tive que usar para os auditar, e o cara que estava implorando para ter uma operação, eles não chegaram perto dele. Fiquei depois a saber que ele teve a sua operação. Ah! Um buraco inútil. 

Então vocês veem como os serviços técnicos podem fracassar em vos apoiar. A audição não ocorre em termos de quando vos for conveniente, ou se eles estão tentando vos forçar a ter o caso auditado de forma rápida. Vocês não se importam se é inconveniente para o PC. Entendem? Vocês não se importam se os serviços técnicos ficam com muito trabalho. Entendem? E se for uma questão de quererem manejar cuidadosamente um caso, porque vocês querem que ele seja manejado dessa forma, terão de acompanhar cada sua etapa ao longo da linha, na seguinte proporção: quanto menos confiança tiverem no auditor, mais ações e mais vezes terão de o inspecionar. Para quê pôr a perder todo o caminho de zero a quatro? Se alguma coisa tiver de ser menos verificada que sejam os Ruds. Deixem para lá os Ruds. Deixem para lá uma pequena avaliação ou assim. Para quê deixar para lá todo um grau? 

Tudo isto faz parte de preparar o caso para percorrer uma ação maior. E é essa a vossa tarefa como C/Ss. Entendem? Portanto, se houver alguma insegurança da vossa parte quanto a isso, porque alguém vai ser descuidado nessa ação, então nesse ponto vocês começam a colocar freios. Veem? Dêem-lhe qualquer coisa do tipo Voar os Ruds. Não lhe deem o grau inteiro... Não lhe deem um grau.

Então há duas maneiras que vocês podem usar pequenas prepchecks, L-1s e outras coisas. (Risos.) De fato, no que respeita a esta classe, eu não os tenho feito apenas para vos dar algo para fazer. Realmente usei-os para preparar melhor o caso. No entanto eu não pensaria duas vezes. "Assessa o seguinte:". E nós vimos um em que o PC tinha uma vez sido caixa de um banco. E parece ter falhado nisso. Porque isso voltou como uma retenção que ele estava dando. Mas quando ele era criança, ele não o queria ser, ele queria ser banqueiro, mas agora ele acha que é melhor não. Por isto e aquilo. Muito bem. Vocês têm uma pista. Não importa como a obtêm. Vocês podem até mesmo produzir um interrogatório para obter pistas. Vocês viram que eu fiz isso recentemente. "Qual é o teu estado de OT?" E eu descobri doenças fisiológicas e auditei direto no sentido de trazer o tipo para cima, para uma secção ou zona do seu caso que devia estar a impedi-lo de exteriorizar.

Ora bem, o exercício que eu vos dei não é uma formulação padrão de grande valor apesar de vocês lhe poderem chamar padrão. Vocês podem inventar essas formulações. "Quais as carreiras que seguiste em que falhaste?" Entreguem isso ao auditor e façam-no assessar. Prepcheck. O que irão obter? A reabilitação de um propósito falhado. O tipo vai ficar imediatamente menos cansado. Bem, quando vocês sabem que essas coisas têm uma ação recíproca, é muito simples. Mais uma vez, ainda nesta ação, vocês estão procurando uma zona ou área de audição para que possam fazer um voo de ensaio neste PC. O que vai o auditor fazer? 

Portanto nunca queiram entregar ações maiores. "Eu vim a Saint Hill para ter o Power. Eu quero o processamento do meu Power." "C/S, ele vai ter o seu processamento de Power." Muito bem, alguém vai tentar dizer quem quer que seja o C/S por ali, que realmente não é necessário fazer C/S na pasta, antes que o PC receba o seu processamento de Power, porque afinal de contas ele não teve nenhum processamento de Power ainda. Vocês não sabem se este sujeito está a milhas de estar preparado para o Power. O Power funciona como uma bomba, e só funciona rápido. 

Vou mostrar-vos como podem economizar tempo. Isto só funciona rápido quando o PC está preparado e pronto. Ele tem que estar todo apontado como uma flecha, e depois é só enviá-lo através do Power, e pronto! Vocês realmente obtêm resultados - eu vi um PC mudar completamente a seu carácter depois de ter sido preparado para o Power e ter tido o Power.

Ora um PC que não esteja preparado para isso, nem sequer muda as suas quebras de ARC. Então, a ação apropriada é assegurar muito bem que, qualquer pessoa que vier para ter o Power, tenha a sua pasta imediatamente enviada para C/S. E que a pasta, sejam vocês o C/S ou não, seja enviada para C/S. E depois eles fariam o voo de teste no tipo. Então, fazemos um processo ilimitado, sabem, como assessar uma lista, prepcheck, fazer uma L-1 em auditores, ou qualquer outra coisa, sabem? Assessar uma lista em auditores, em audição. Façam uma lista 1. Veem? Item a item, item a item, item a item. Até F/N. Oh Céus, pelo comprimento vocês podem dizer quão perto ele está de ser aceitável para o Power. O auditor diz que isso não voou até o item quinze. Uau! Este caso está carregado como uma bateria. Aposto que ele nem vagamente tem os seus graus. Foi difícil de fazer, como vocês poderiam ver olhando o assessment, e tudo parecia um pouco difícil. Mas eles conseguiram finalmente chegar a "audição". E então a L-1 em "audição" foi ao longo de toda a página. Cada item a ler. Oh, uau! Então vocês, como C/S, têm uma estimativa da carga. Como este tipo está carregado. Quanto tempo vai levar para limpar as suas quebras de ARC? Quanto tempo levará para fazer isso? Levará muito tempo, o caso está fortemente carregado. Não levará muito tempo, o caso não está muito sobrecarregado. Elementar. 

Agora, suponhamos que o caso tenha sido "reabilitado" em Keckuk em todos os graus. E a vossa primeira ação de prepcheck levou toda a manhã e metade da tarde até obter uma F/N. Bem, eu diria que os TRs dos vossos auditores não foram bons ao fazerem isso. Independentemente do facto de vocês deverem estar lidando com um caso muito carregado. Muito bem. Vamos reab ou percorrer o Arc Straightwire. Não como vocês têm levado o ARC Straightwire até ao quatro. Voem os Ruds, reabilitem o ARC Straightwire ou percorram. Devolvam a pasta. Agora vocês são capazes de encontrar as coisas mais terríveis de que vocês já ouviram falar, veem? Bem, em boa verdade, ele também podia não saber o que era o ARC Straightwire. Houve alguém que lhe disse que ele já tinha percorrido num processo de recall, e ele não conseguia se lembrar muito bem da audição. E isso não fez F/N. O TA não subiu terrivelmente, e nada de mau aconteceu, e assim por diante. Agora vocês ficam com um enigma. Será que ele já foi percorrido no ARC Straightwire? Ora bem, se o caso está carregado, de imediato vocês saberão que ele realmente não subiu através dos graus. Há algo em falta nessa linha. Mas se vocês não confiarem muito no auditor, ao invés de porem de lado toda a reabilitação, vocês vão pedir que o ARC Straightwire seja reabilitado ou percorrido. 

Agora, se vocês realmente não confiassem de todo no auditor, diriam: "Verifica o estado do ARC Straightwire e devolve-me a pasta". Então, a partir desses dados, poderíamos determinar se deve ser reabilitado ou percorrido. Então poderíamos dizer, "Reabilita-o." ou, "Percorre-o." Entendem? Vocês poderiam retardar a coisa a esse ponto, que é raro. Assim, a quantidade de ação que vocês atribuem para ser feito é proporcional à vossa confiança no auditor em transmitir um resultado e um relatório de audição factual. 

Depois de algum tempo com este tipo de ação, a coisa pode tornar-se demasiadamente complicada. Vocês podem dizer, faz isto, faz aquilo, faz aqueloutro, faz ainda outra coisa, e mais outra coisa, só que assim eles não sentem os ganhos, veem? Porque a audição que é administrada rapidamente, sem qualquer chance de ser invadida por PTPs ou qualquer outra coisa semelhante, realmente faz voar o tipo. Mas também, a audição muito mal administrada é melhor que seja feita em curtas ações, para que vocês possam corrigi-la antes que fique tudo estragado. Entendem? 

Portanto, este é o grau de abordagem, o grau de abordagem na supervisão de caso. Ora o que auditar, o que pedir para seja auditado provavelmente está ocupando a vossa atenção. Provavelmente está. Eu posso dar-vos um roteiro. Eu tenho estado muito ocupado, trabalhando nas vossas pastas para vos poder dar um neste momento, ficará para quando estas palestras estiverem prontas a serem ouvidas. E é apenas uma ação A, B, C. Uma das razões pelas quais eu não me ocupei dele é porque me parece demasiado simples. É de uma simplicidade muito simples, mas eu vejo as pessoas atrapalhadas com isto. Céus. O que os poderia estar a perturbar? 

No entanto, tenho visto desde cedo no Curso de OT 8 e com outras experiências que eu tive recentemente ensinando isto, os mais complicados C/Ses que vocês já ouviram falar! Eles olham para os erros administrativos das sessões como algo que deve ser corrigido. Eu não sei por que eles têm que voltar a 1962 para ter uma vírgula corrigida. O que diabos está acontecendo? Veem? Quero dizer, estou muito perplexo com toda essa complexidade que de repente me cai no colo. E é interessante, que para os casos de OT, para a reparação da secção OT e assim por diante, é interessante que quase todas as as vossas sugestões aqui, no final deste curso, estão absolutamente corretas. Vocês estão acertando em cheio. Apenas estou em desacordo num único ponto, é que vocês não viram muito bem que eu estava encaminhando os casos para a exteriorização descarregando-os. Então eu estava procurando por outro pedaço de onde eu pudesse retirar alguma carga, antes de finalmente deixá-lo ir. Veem? Entendem o que eu queria? Porque realmente estou tentando preparar-vos para o 7 e 8. E esta é realmente a audição que vocês estão recebendo. Eu estou apenas preparando-os para isso.

Não é que seja terrivelmente longe, nem que vocês estejam em má forma, ou qualquer outra coisa como essa. Mas, em muitos casos, fomos realmente capazes de fazer acontecer exteriorizações e coisas do género. Eu tenho trabalhado nisso. 

Bem, esse não é necessariamente o vosso alvo num caso de grau inferior. O que ele pensa que está errado com ele será de uma ou duas categorias. Ele não fica totalmente OT nos últimos dez minutos da primeira sessão, sabem, de modo que isso dá-lhe uma perda porque foi totalmente irreal para ele. Embora ele nem soubesse o que diabos era um OT. Mas geralmente ele está medindo seus ganhos pela sua preocupação com a esposa. Sabem? Assim, todos os seus ganhos são medidos por esse tipo de bitolas. Ou se pela manhã lhe dói o pé. E depois de ser auditado ainda lhe dói o pé. Coisas desse tipo. 

Então, ele tem uma tendência, com a sua terrível complexidade, para começar a empurrar-vos para o campo da cura, ou algo assim. O vosso dado estável nisso é que o caso se corrigirá por si mesmo depois de vocês encontrarem simplesmente toda a carga disponível. Vocês não encontram nenhum pé disponível. Vocês apenas encontram alguma carga disponível. 

Ora eu já tentei ensinar-vos algumas vezes. Alguém entra com um resfriado, ou alguém vem com uma orelha. Entendem? Bem. "Encontra um engrama ou uma cadeia e percorre. O primeiro disponível que puderes encontrar.” Apenas percorrer uma qualquer cadeia de engramas. Qualquer cadeia de engramas que encontrarem neste caso terá dentro a orelha. Entendem? 

Portanto qualquer carga disponível faz qualquer coisa. Vejam como é simples. E ao fazerem a supervisão dos casos e na audição, e assim por diante, vocês só têm que se preocupar com isso. É exatamente o que eu tenho tentado ensinar. É onde vocês podem retirar alguma carga e como o fazer. 

Muito bem, se podermos retirar alguma carga do tipo, bem, poderemos manejá-lo. Se não, nada feito. Não há nenhum botão mágico que faça um caso ficar bem sem lhe retirar carga. Vejam, todos os botões mágicos podem ser terrivelmente mágicos, no entanto dependerão da quantidade de carga que retiraram do caso. Entendem? Isso é tudo. 

Agora há várias coisas que, na verdade, mecanicamente traduzem isto, isso e esta outra coisa. Vamos ver um caso de fora de valência. Um caso que está fora de valência já está fortemente carregado. Ele teria que estar fortemente carregado. Agora a mecanismo exato disto é muito, muito interessante. Eu vou dar-vos uma pequena série de processos. 

Talvez vocês não saibam que o processamento de Power, na sua totalidade, foi sintetizado por mim mesmo sem o aplicar num único PC, e sem nenhuma realidade subjetiva sobre ele, porque eu já era clear. É uma daquelas tentativas extraordinárias nesse campo. Eu configurei um estado em que um caso estaria, e depois descobri o que seria preciso para o levar direto ao fenômeno final exato. Então escrevi cada processo de Power, e depois os três processos 5A sobre a mesma coisa. Sem um único teste, sem um único caso, sem nenhuma realidade subjetiva sobre ele, eu não tinha nenhum caso que pudesse ser percorrido nisso. Pouco depois, para vocês possam rir de mim, eu decidi que provavelmente deveria percorrer alguns processos Power para obter uma realidade subjetiva sobre ele. E cerca de dois comandos mais tarde eu estava embrulhado num grande novelo. Não funcionou. Porque eu já era clear. Eu já tenho visto isso antes. Quando se tenta reabilitar Power depois de clear, quando se tenta aplicar Power depois de clear, normalmente isso lança um tipo num grande problema, porque o seu caso não está em forma para o aceitar. Então, é uma espécie de limpeza do limpo, faz com que ele procure coisas que não estão lá, existem computações que ele não tem mais, então para tentar percorrê-las, ele como que tem que fazer o seu mockup, e fazendo isso, ele diz que não os possui completamente o que tende a torná-los sólidos. Vocês podem colocá-lo na pior massa negra que vocês já ouviu falar na vossa vida. E então vocês vão se perguntar de onde ela veio. 

Mas abaixo de clear, o Power foi totalmente sintetizado. Cada passo. Depois escrevi os boletins de Power, que eram todos os boletins experimentais, e coloquei as pessoas no Power, e fiz os meus primeiros casos de Power, e assim por diante, e todos eles se saíram bem. Eu estava observando como um falcão, porque eu era dupla, triplamente crítico deles, porque tinha sido totalmente sintetizado. Como diabos esses fenômenos finais eram tão exatos? Ele está certo? Veem? Eles estavam perfeitamente, alinhados. De modo que eles se comportavam da maneira que deveriam comportar-se. E não porque eu dizia que deveriam comportar-se assim ou assado. E assim subiram mais na linha. E tivemos o processamento de Power.

Então, este é um tour de force interessante. Ainda há outra zona onde isto aconteceu, no caso do TA baixo. A fim de ensinar este primeiro curso de classe VIII eu tive que saber o que era um caso de TA baixo. Eu sabia o que era um caso de TA alto. Mas eu tinha que concluir, de uma vez por todas, o qual era o caso do TA baixo, para que vo-lo pudesse revelar. Essa era uma zona ou área onde havia muitas dúvidas quanto à técnica e que continuava a preocupar-vos. Ora eu podia manejar um caso de TA baixo no OT 3, porque é forçado a uma posição ou outra pelos bodythetans. Também vocês podem fazer várias coisas quando os bodythetans se foram e ele ainda está parado pensando que eles ainda estão lá, mas eu tinha que saber a identidade disso. Bem, primeiro poderia ser curado, mais ou menos, no Power. Pr pr 6, se percorrido exata e corretamente, tem uma tendência para curar um caso de TA baixo. E cura alguns deles. Mesmo assim eu tinha que descobrir exatamente o que era isso. Então eu parei e pensei o que é exatamente um caso de TA baixo. Exatamente o que é? Ora eu quero ensinar-vos este mecanismo exato, mas isto foi totalmente feito por síntese. Eu não tinha um TA baixo. Não sei nada sobre isso. Nenhuma realidade. Então eu tive que descobrir partindo do zero. 

Eis o princípio básico do caso de TA baixo. Deixem-me mostrar-vos agora aquilo a que nós chamaremos uma trilha do tempo. Ora, esta trilha de tempo é larga, desde o princípio ao fim, em termos de tempo. Não importa em que gradiente estão. Esta é a verdadeira trilha em que ele estaria em valência. Entendem? Ele estaria em valência. ok? Agora, neste ponto baixo da pista de tempo, temos uma área onde o indivíduo teve um incidente na sua pista de tempo, que é tão horrível que ele começou com o comportamento que eu vi em alguns preclears. Eles abandonam a sua própria esfera de ação no ponto onde, no engrama, vocês chegam à sua origem. Vocês então descobrem que eles são uma menina no meio da multidão numa execução, sem poderem muito bem dizer que tipo de execução se trata, mas eles são uma menina pequena na multidão. E vocês percorrem uma próxima vez, e descobrem que havia realmente um poste montado e eles pensam que talvez fosse a forca. Depois, ao percorrerem novamente, vocês verão que finalmente eles vão descobrir quem realmente foram. O machado do verdugo. E é uma decapitação. 

E após nova passagem, vocês descobrirão que eles eram o verdugo. E depois percorrem novamente, e então, deus me ajude, lá estão eles no bloco e desce o machado. Por outras palavras, eles saíram da valência sucessiva e repetidamente, cada vez mais longe de valência. Entenderam? Isso foi porque eles não queriam ser isso, eles não podiam confrontar estar ali, e assim por diante. Ora esses dados experimentais são de lá muito atrás. De há muito, muito tempo. 1952. Então eu iria agir, "O que diabos é este baixo TA?" eu sei quando o tipo sai de valência. Até aqui eu confirmei. Quando ele entra na valência de um bodythetan, ou quando ele sai de valência, ele entra num TA baixo. Bem o que diabos poderia ser isto? 

Ora bem o que aconteceu foi que ele teve essa experiência terrível. E ele se mudou para fora de lá, para fora da pista do tempo. Ele se mudou dali para fora. Ele se foi dizendo: "Nem pensar em ser esse tipo que só se mete em encrencas. Agora sou outra pessoa." 

Então lá estava ele seguro, fora dali. Então essa experiência, de seguida, fica keyout e, como podem ver aqui nesta linha pontilhada, ele volta para sua própria trilha do tempo. Depois ele vive por um tempo na sua pista de tempo, e então um dia alguém aparece vendendo machados de verdugo ou algo assim, e ele keyin. Na verdade, ele volta para esse incidente. É um lock. Ele está agora novamente fora de valência. Veem? Entenderam? E sempre que houver um lock nisso, mais carregado isso ficará. Carrega o incidente básico um pouco mais. Veem? Então, essa é mais uma carga que vai acumulando. 

Então ele avança novamente, seguindo todo confiante, e tudo está bem, e acha que a vida é linda, e está tudo bem. E de repente ele encontra-se de pé sobre uma plataforma no meio de uma multidão. E diz: "Oh meu Deus!" Sabem, quebra de realidade. "Ahhh!" Quebra. Nenhum lugar para onde ir. Outro lock. Coloca mais um outro ali, sobre o básico. Veem? Vamos tentar etiquetar o engrama. Este é o lock um, a primeira vez que aconteceu, lock dois, a segunda vez que aconteceu. 

Agora ele volta aqui mais cautelosamente. Mas quando ele se depara com uma garotinha como a da multidão, ele leva um baque! Aqui, fica fora da valência, o que é o lock três. Entendem? Cada vez leva mais tempo, mais e mais tempo para voltar à sua própria trilha do tempo, e ser ele mesmo. Veem? A cada vez que isso aconteceu, lock um, dois, e três, foi-se adicionando carga ao básico. 

Depois de um tempo, o engrama, fica tão carregado com os locks que o tipo não poderia chegar perto dele. Ele simplesmente não conseguiria se aproximar. Se vocês tentassem conseguir que o fizesse pelo normal percurso do engrama, ele simplesmente não se aproximaria. Ele fica em tal estado, que qualquer um que o invalide, por pouco que seja, o põe fora da valência. Assim o seu braço de tom desce. 

Portanto, em tal pessoa, a invalidação faz descer muito o seu braço de tom. Isso significa que há um incidente destes na pista, que foi tão negligenciado que, embora ele saiba que está fazendo mockup das coisas e assim por diante, ele nem sabe o suficiente sobre esse incidente para saber que ele ainda está fazendo mockup dele. Percebem esse mecanismo? 

Bem, eu calculei tudo isto de forma sintética. Isso tudo é sintético. Porque eu não o tenho. Então o que fiz foi colocar várias palavras que, quando assessadas fariam um tipo ter a ideia de recuar na sua própria trilha do tempo até lá. Esmagado, expulso, exterminado, qualquer coisa em que vocês pudessem pensar, que o levasse a sair daqui, e a aparecer ali, no engrama. 

A razão porque funciona assessar esmagado, expulso, eliminado, invalidado, traído, marginalizado, negado (lista LX1), quando assessamos isso, tocamos de leve no postulado básico que o fez sair de valência e que será algo como, “...eu não quero que haja mais disso, buá...” seja marginalizado, ou negado, ou o que for que se tenha exprimido. E agora, aqui está a peculiaridade. Para percorrer este engrama, ou chegar perto dessa pista, temos que descarregar os locks que estão em cima dele. Assim, fazemos recall ao que saíu do assessment. E isso também vai tirar muita carga para fora do engrama. Depois encontramos o engrama de ser isso que saiu do assessment, e ele irá direto para lá, e vocês terão o engrama eliminado. Agora, de repente, ele pode entrar em valência. 

Agora, só para se certificarem de que ele não está também preso com o overt, vocês também podem percorrer a cadeia overt de engramas, fazendo cada uma até F/N. Ou seja, vocês têm uma F/N nos locks, mais uma F/N no engrama motivador, e mais uma outra F/N no engrama overt. 

Bem, depois disto, todas as escapadelas para fora de valência, por tudo e por nada, ficam curadas. Então, ele poderá voltar a fazer as-is na sua própria trilha do tempo, porque o problema dele era que sempre que saía de valência ou era um pouco invalidado, ele não podia ter qualquer ganho de caso. O auditor, durante a sessão, invalidava-o um pouco, ele deslizava para fora da valência, e portanto, ele não faz as-is do que está percorrendo. Então não tem F/Ns. Ele realmente tem agulhas de quebras de ARC. Ele é apenas corpo morto. Vocês entendem o estúpido mecanismo disto? 

Bem, aparentemente é assim. É exatamente assim que funciona. A coisa mais estranha que já se viu na vida.

Então este tipo de ação faz parte das ações utilizadas para descarregar um caso. Faço-me entender? (Sim.) Ora, eu descobri que esta era uma zona ou área importante de descarga, porque havia algumas pessoas que, mesmo que vocês lhes fizessem quatro rundowns, não acontecia muita coisa. Então fomos levados a perceber porque isso vinha junto com o facto de eles serem casos de TA baixo. 

Ora a parte interessante é que vocês podem fazer esta ação no nível de engramas o que realmente coloca um caso nas vossas mãos. Isso aplica-se a um caso que esteja lá bem em baixo no fundo dos graus. Bem, vocês podem sem dúvida, percorrê-lo novamente, num outro incidente, ao longo da linha em qualquer ponto. Mas isto realmente vai percorrer bem, limpando no nível mais baixo de engramas de Dianética. Vocês têm portanto uma ferramenta poderosa nas vossas mãos. 

Então vocês encontram alguém que simplesmente não consegue avançar. E ele tem um campo negro, e não consegue ver nada. Bem, claro que o que ele deve fazer é chegar a OT 3. Mas como as chances de percorrer nele o OT3 sem avançar através dos graus são tão poucas, melhor ignorá-lo. Vocês não poderiam fazer nada dessa forma. Ele olharia para vocês incrédulo. Ele não acreditaria em nada. Mas vocês podem fazer isso. Ele vai percorrer muito superficialmente, provavelmente ficando-se por esta vida. O engrama vai apagar embora ele não tenha nenhuma ideia real do que está acontecendo. Mesmo assim, ele vai descarregar o suficiente, e de repente ele já não é o caso de campo negro. Ora esse é o vosso caso difícil. Não necessariamente o caso de campo negro, porque muitas vezes o TA pode ser alto. Mas ambos são casos sobrecarregados e em ambos não fazem as-is. Mas se vocês receberem um caso de TA baixo, é isto o que vocês usam. Entendem? No entanto eu vos digo que isto funcionaria em qualquer um deles. Mas é para o vosso caso especial de TA baixo. Qualquer lista de palavras como as vocês veem na LX-1. E maneja-se com um, dois, três, quatro. E vocês saberão exatamente o que é. 

Certo. Agora vamos tratar de outro tipo de caso. Aquilo que costumava ser o blackfive, e que também tem o invisível. Veem? Há o blackfive. Aí o TA está a subir até ao telhado, chegando aos 5 de TA. Ora normalmente ele desce durante o processo, "O que foi overrun?" Reabilitando cada um. 

Por vezes vai ser desolador quando alguém, a quem vocês deram este processo, fizer apenas uma lista. Pior ainda quando vocês virem que ele fez uma lista e nem sequer anotou o que leu, e não reabilitou nada. E ele fez uma lista. Vocês poderiam até mesmo explicar a alguns tipos e dizer: "Vocês listam o que foi overrun desta forma. O que foi overrun? Não é uma pergunta legítima de listagem, apenas vos dá um assessment. É uma coisa esquisita, que está entre a listagem e a anulação e o assessment. Veem? Não é carne nem peixe. É simplesmente uma pergunta de audição e vocês têm que escrever as respostas. E é tudo." Vocês poderiam fazer a mesma coisa. Vocês poderiam escrever as respostas até ao nível zero. Veem? E, vocês veriam que um concordou e outro concordou, sem chegar a um item. Porque não é uma pergunta de listagem. Mas vocês podem usar isso. 

Então, perguntam ao PC, "O que foi overrun?" E depois ele lista, e há uma longa queda. Talvez ele liste o primeiro que não lê. Então vocês não lhe tocam. E depois, longfall, "Muito bem, muito bem. Descascar batatas." Vocês simplesmente reabilitam descascar batatas. Recentemente eu vi os mais complicados rehabs, e de repente lembrei-me que os mais antigos boletins sobre reabilitação, e assim por diante, não foram agrupados ​​e reescritos. Há muito trabalho aí. Eles contêm os todos os passos concretos de uma reabilitação, e uma reabilitação faz-se dessa forma, e não é muito difícil reabilitar. É apenas quantas vezes ele foi libertado sobre o assunto é tudo o que vocês precisam para uma reabilitação, até F/N e é tudo. Portanto vocês não têm que seguir aquelas reabilitações mais antigas... Recordem que essas foram escritas anteriormente, no tempo em que eu sintetizava o Power, e pela primeira vez encontrei que os auditores tinham overrun as F/Ns. E a experiência desde então trouxe à vista mais dados, e esses dados são simplesmente que é apenas necessário perguntar-lhes o número de vezes que eles foram libertados enquanto faziam qualquer coisa. E chegam a F/N particularmente se vocês os fizerem contar as ocasiões. É muito simples. Portanto, vocês poderiam realmente overrun a reabilitação se vocês se tornarem demasiado complicados. E o único motivo porque as pessoas não reabilitavam, e porque reabilitar era cheio de truques era porque a própria reabilitação era difícil de entregar ao PC. Por isso tem sido muito simplificada. "Quantas vezes ficaste liberto?" Veem? Contar o número de vezes. "Quantas vezes ficaste liberto sem teres F/N?" Ou, ficaste liberto? Não houve F/N nisso, então contem o número de vezes. E o tipo conta o número de vezes, e de repente vocês têm uma F/N e é tupo. E é uma ação elementar. 

Agora, enquanto vocês estiverem a fazer isso, têm que prestar atenção a uma coisa que não pode acontecer nesse momento, é que vocês têm de se certificar de que os vossos TRs permanecem dentro. Tomem atenção a isso porque vocês poderiam reabilitar operações ou algo parecido, e obterem uma agulha de quebra de ARC, e não perceberem. Mas uma agulha de quebra de ARC é muito fácil de determinar porque ela é acompanhada de maus indicadores. Certo, reabilitem os maus indicadores ruins nisso. Apenas perguntem se há uma quebra de ARC ligado com este assunto. É tão fácil fazer isso. E, vocês colocam os Ruds dentro antes do release. E assim voa. E a mecânica que vocês estão a usar é, se não reabilitar ou algo assim, e a F/N for uma agulha de quebra de ARC, há problemas de algum tipo. Basta colocar os Ruds dentro sobre o assunto. E isso é totalmente permitido, porque é sobre esse assunto o que o limita.

Agora, quando vocês tentam colocar os Ruds dentro, em geral, só de pensar nisso me fez tossir... colocar os Ruds dentro em algo estranho como, "na vida ... no viver ... Antes, antes de viver, houve uma quebra de ARC?" Faz qualquer um tossir.

Isto é idiota. Veem? Vocês poderiam fazer a pergunta ao sujeito de alguma forma limitada. Assim, na tomada, na tomada de éter; ele é um tipo que cheira éter ou algo assim. E não faz F/N. E vocês poderiam perguntar-lhe, "Bem, na tomada de éter houve alguma quebra de ARC ou algo assim?" Porque vocês limitaram isto. E na verdade o que vocês vão fazer é colocar dentro a quebra de ARC e, provavelmente, vocês irão obter a vossa F/N na quebra de ARC. Para o inferno com o éter, provavelmente não tem nenhuma F/N ligada a ele. Entendem? Portanto vocês podem deslizar pelas laterais de uma reabilitação, colocando dentro os Ruds junto a essa reab. Entendem? Então, não fiquem presos na armadilha de ter uma não F/N. 

Eu testei isto uma vez sobre o assunto da morte. Bem, era óbvio que qualquer massa existia porque havia também uma libertação. É verdade, porque faz uma espécie de GPM. Liberdade, preso. Veem? É uma espécie de GPM instalado aqui. Então, em qualquer lugar em que um tipo tem um monte de massa, ele deve compará-la com uma libertação. Assim, em qualquer área de massa há uma libertação disponível. Algures. Mas é preciso uma considerável habilidade de audição para dizer de repente: "Da da da, foi libertado, e assim por diante?" "Bem, sim." Vocês terão uma queda nisso. A única razão porque está ali preso é porque tem também ali uma libertação. 

Vocês perguntam ao sujeito, "Ora bem, dizes que tomas querosene para ter chutes", e então isso liberta, e a agulha não se move e nada acontece, absolutamente nada. É tudo a mesma coisa. Bem, não tentem forçar uma liberação, porque não há nenhuma. Deve haver alguma ação da agulha, mas se houver massa lá, há também uma liberação lá. 

Vocês podem se perguntar, se este tipo está tão preso neste assunto, como ele chegou até aqui? Porque ele está em PT. Ele está no tempo presente. Então como chegou ele aqui? Bem, ele deve ter saído de dentro de onde ele estava. Vejam, isso é bastante, bastante óbvio. Então, é claro que se ele saiu de dentro de onde ele estava, ele estava a parar isso, porque foi overrun, como eu vos disse na última palestra, portanto ele tem a massa, que tem uma paragem nela. Mas lembrem-se que ele ainda está aqui, ele não está lá. Então, obviamente vocês podem encontrar um ponto de liberação. Veem? Até aqui, realmente nada de mais. Mas se vocês se esforçarem vocês o farão parar. E vocês podem chegar  ao ponto de paragem e então não haverá libertação, e o TA vai subir. Portanto, é uma ação bastante escorregadia. 

Então vocês contam o número de vezes, ou algo assim, sem se esforçarem muito. Se não se liberar não se liberta. Mas vocês vão se deparar com isso mais cedo ou mais tarde. Encontrem alguém que não se liberta. 

Ora há uma maneira de vocês ainda poderem obter uma libertação nele. Vocês dizem: "Bem, tomaste algo anteriormente na pista que era semelhante ao querosene?" "Oh sim, sim. Costumávamos tomar uma porcaria qualquer antigamente. Lembrei. Sim." F/N. "Obrigado." Vocês podem sair dessa. Porque o overrun está tão overrun, que as libertações não estão mais disponíveis nele, veem? Mas estas poucas abordagens bem escolhidas sobre assunto dão-vos um caminho de saída.
 
Então, nós manejamos o que foi overrun. Qualquer coisa que ele listasse poderia ser reabilitado. Se ler pode ser reabilitado, porque ele não está mais paralisado por isso. Portanto, há um ponto de liberação que está registado nisso. Tudo o que vocês têm a fazer é fazê-lo passar o seu ponto de liberação novamente, e ele irá sair da paragem obsessiva. Ele vai deixar de fazer o seu mock up.
 
Agora, se isso conduzir a uma agulha de quebra de ARC, isso normalmente será porque há irregularidade na sessão. Então vocês podem colocar dentro os Ruds com relação a ele, ou à sessão, e isso irá reabilitar. E se ele não reabilitar mesmo, então vocês podem pensar: "Bem, o que houve semelhante ao querosene antes na pista?" E vocês podem reab isso, o que irá reab o querosene. Entendem? Essa é uma ação muito simples. Vocês provavelmente ficaram espantado de ficarem ali a observar as F/Ns acontecerem tão rápido. Bem, isso é um tributo à vossa suavidade como auditor. Mas vocês terão de ter um nível 2, ser um Classe 2 para fazer isso. Ele vai realmente ficar atrapalhado e dirá: "Mas como é possível?" Sabem? "E se isso não acontecer? E se eu não conseguir uma F/N?" Essa será a pergunta que vocês vão ter que responder. E a resposta é: "Bem, é melhor que tenhas." E vocês apenas lhe digam para pedir se foi e quantas vezes. E se ele não poder fazê-lo, há que fazê-lo parar e desistir da sessão de vez e destituí-lo. Sem mais demoras. Não deixem que ele tente mais doze vezes. Se ele não puder fazê-lo, ele não pode fazê-lo. 

Mas o mecanismo disto pode ser muito exagerado, e podem haver muitos dados, sabem? No entanto, vocês têm que ter a ideia que existe uma coisa chamada massa mental, que está lá presa na trilha por causa de um GPM. O tipo saiu realmente de lá. Um, ele foi libertado antes de entrar, e dois, ele foi liberado quando ele saiu. Entre o um e o dois, em algum lugar ele pode ter sido liberado uma meia dúzia de vezes. 

Portanto há, afinal muito que vocês podem fazer enquanto C/Ss. Quando um sujeito esteve em audição e depois, durante seis meses e meio ele não teve uma sessão, mas ele voltou de novo e o seu TA está agora alto, a probabilidade é que tenha havido overrun entretanto. "O que foi overrun?" É um processo completamente ilimitado. Vocês estão apenas tentando descobrir o que reabilitar no caso. Então o tipo dá um item que lê, e o auditor reabilita. Veem? “O que foi overrun?”, “Pesar cestos de peixe.”, “Muito bem. Há um ponto de liberação nas tuas pesagens de cestos de peixes?", "Oh sim." F/N. "Certo.", "Oh sim." Não F/N, "Quantas vezes?", "Huumm, uma, duas, três, quatro, cinco, seis, todas as noites. Todas as noites houve um momento de liberação, quando eu largava o trabalho." F/N. "Obrigado." Então vocês estão retirando esses overruns, um após o outro. 

Então, descarregando o caso com qualquer coisa que maneje aquilo que o põe fora de valência, é a vossa abordagem LX-1, e pode fazer-se mais do que uma dessas ações. Esse é o vosso TA baixo, que, a propósito, também faz R/Ss facilmente. Um caso de TA baixo também faz R/Ses facilmente. E o TA alto é causado por overruns, e é vital que vocês os reabilitem. Agora o TA normal, esse pode ser apenas um rabugento ou algo assim. Mas é facilmente manejável. Facilmente solucionável. Mas vocês ainda poderão ter que descarregá-lo. Portanto, preparar um PC para percorrer os graus dá depois ganhos nos graus, como nunca se viu antes. Viva!

Agora é uma pena ver alguém usar os graus para fazer o TA baixar, ou algo parecido com isso. Oh, eu já vi fazerem isso. Eu vi. É uma pena ver alguém que percorreu os graus, só tendo manejado o seu atual PTP. Ele está realmente preocupado com o retorno a Keokuk, e nas respostas do grau só se vê "Voltar para Keokuk". "Eu poderia falar sobre voltar para Keokuk, a minha esposa vai se preocupar se ela voltar para Keckuk," é o facsimile de serviço "Eu poderia fazer as pessoas erradas se não voltar para Keokuk." Então o caso não está preparado. Assim, vocês sempre podem fazer uma estimativa, não com uma análise de personalidade, mas com o período de tempo em sessão, a espessura dos formulários de revisão, etc. E o número de ações que vocês tomam é proporcional ao número de ações erradas que devem ter sido tomadas. É uma proporção direta. Assim vocês saberão imediatamente que é um caso resistivo. 

Mas algumas pessoas vão resistir e não querer ter um caso resistivo percorrido neles, porque eles pensam que é uma avaliação. Então vocês podem chamar-lhe um “caso especial”, o que não significa nada. Só vos dá algo mais para ser percorrido. E em muitos destes casos eles não vão ficar manejados nem um pouco, antes de vocês avançarem diretamente através desse caso resistivo. Esse é o vosso verdadeiro caso resistivo. Quando vocês fizerem o seu assessment, dizendo "terapia anterior", queda, queda, queda, queda, queda. Vocês podem encontrar coisas muito estranhas quando estão lidando com o grande público, vocês podem encontrar coisas muito esquisitas. As pessoas na cientologia estão em muito boa forma, mas vocês podem encontrar algumas coisas muito estranhas nas pessoas que vêm da rua. Depois de cada sessão, eles têm que ir consultar o padre para confessar e cumprir penitência, sabem, uma loucura. Sabem? Às vezes informam que eles não podem fazer uma sessão no sábado, porque então é quando eles vão consultar o seu ortodoptrista ou coisa parecida. E vocês dizem: "Quem é esse?" E então vocês descobrem que ele vai a pessoa que coloca os seus pés numa máquina e liga um monte de eletricidade, a fim de endireitar os ossos. E este é exatamente o somático que vocês estão a tentar manejar no caso. Então vocês podem encontrar alguém estranho. Mas eles são interessantes. E vocês podem se envolver muito com essas pessoas. Mas na verdade ele está fazendo outra coisa, ele está misturando terapias. Isso é de certeza. Mas quando vocês descobrem as coisas que estão fora, poderão então manejá-las de uma forma ou de outra. 

Mas quando vocês começam a auditar o C/S atual para percorrer o caso, vocês apenas estão tentando retirar bastante carga de modo a que ele possa percorrer o grau, e então terá um ganho. E há várias maneiras de fazer isso. Eu não as enumerei todas, mas elas são igualmente simples. Todas muito simples. Fazer um pequeno assessment, um prepcheck. Vocês usam coisas como itens ligados com a sua profissão. Fazer uma L-1 sobre isso. Agora o que determina o que vocês fazem sobre isso depende relativamente da vossa disposição. Não estou a fazer piada porque há uma determinação da vossa parte. Uma das razões para fazerem um prepcheck na coisa quando ela surge, é porque vocês acham que o item está suprimido ou empurrado para baixo. O prepcheck é uma ação fácil de fazer e é totalmente ilimitada. A razão para fazerem uma L-1 é sentirem que ele está chateado com isso ou com quebra de ARC sobre isso. Entendem? Há uma razão por trás das duas coisas.  

São ações simples que se podem aplicar a qualquer coisa. Há várias coisas que resultaram bem. Tentar puxar pela força e coação uma retenção quase descoberta, muito frequentemente, acaba mal. Muitas vezes, porque vocês podem estar em presença de um caso de baixo TA, a invalidação resultará em R/Ses em toda a trilha. Ou algo idiota como isso pode ocorrer. Alguma vez já pensaram em fazer prepcheck das retenções quase descobertas? Elas irão sair da mesma forma. Vocês retiram carga a um ponto em que o tipo esteja disposto olhar para isso, porque ele está meio fora de valência em todo o assunto. 

Então, a melhor resposta para puxar retenções quase descobertas difíceis de sair, que vocês não conseguem fazer sair, e esse tipo de coisas, a melhor resposta para isso é realmente um prepcheck, e não um auditor empurrando-o contra a parede com uma pistola. Um prepcheck funciona muito bem. 

As condições de aborrecimento ou tristeza são normalmente mais bem manejadas com ações como a L-1. Ou algumas espécies de listas do tipo L-1.

Tal condição pode ser manejada de duas maneiras. Uma, quando o PC fica chateado na sessão, ele pode realmente ser avaliado por um assessment de um item, que vocês depois dão ao tipo como sendo o que está errado com ele na sessão. Isso realmente pode ser manejado dessa maneira. Para lidar com uma quebra de ARC em sessão que vocês parece não serem capazes de descobrir à primeira. Isso pode ser tratado dessa maneira. Apesar de não poder falar mais com o PC, vocês ainda o poderiam assessar até deixar apenas um item com leitura, indicar essa carga bypass ao PC, então como por magia, o pc sairá da condição. Isso pode ser manejado dessa forma em audição com um "Em sessão...", e limpar essa linha. Depois limpar a próxima linha. Depois a próxima linha. Ir limpando linha a linha. Esses são os dois métodos de manejar uma L-1. 

Vocês podem sempre pegar em qualquer lista e assessá-la. Mas a única coisa que é arriscado fazer é assessar um formulário verde. Isso está provado dar muito errado. Um formulário verde resulta muito bem quando manejado com itsa, itsa anterior. Em casos que não têm muitos remédios B, nem tiveram S e Ds, e estão ligados a um supressivo, tal caso é melhor manejado com um S e D com um W. com os respetivos assessments de retirado (W), unmock (U), parado (S). Qual deles é, e depois vocês fazem esse remédio B. Um S e D é feito listando e anulando, é claro. É feito apenas por listagem e anulação.

Ora o remédio B, se meio ambiente ler, e se o tipo não tiver feito muitos, a vossa melhor aposta é na verdade, um remédio B novo estilo, assim como para o estudante de Dianética e Cientologia, que não consegue entender um dado assunto. Funciona como uma bomba. Vocês têm que encontrar o assunto anterior e o que está mal-entendido nele. Por outras palavras, o remédio B para o estudo.

O remédio B de Dianética também pode ser percorrido num psicólogo, se vocês lhe forem ensinar algo. Vocês manejam da mesma maneira. Isto não parece que nunca foi muito fortemente salientado, mas a verdade é que vocês poderiam dizer "Em psicologia...", veem "Quem ou o quê foi mal-entendido?" Algo como isto. Então vocês pegam esse item e está passado, mas esperem um minuto. Nós já manejamos esse assunto, mas o tipo tem um outro assunto anterior à psicologia. Vejam, havia algum assunto mais antigo que já lhe causava problemas. Então vocês poderiam dizer: "Em psicologia quem ou o quê foi mal-entendido?" E obteriam um item, o que endireitaria esse assunto nele. Uma espécie de um remédio A com relação à psicologia, veem? Ou vocês poderiam torná-lo num remédio A, e obtêm algo, ao receberem uma resposta, e depois vocês listam o assunto anterior. Foi anterior na psicologia, e nisso vocês podem descobrir o que foi mal-entendido. Então, há várias maneiras de atuar nesta situação. É tudo a mesma coisa, é tudo a mesma ação. Então temos um psicólogo e ele é incapaz de entender o que estamos fazendo, ele não consegue de maneira alguma. Então vocês podem aplicar um remédio A, como se estivesse estudando psicologia. Veem? E obter os seus mal-entendidos no campo da psicologia. E então ele poderá estudar isso. Mas se isso não funcionar, então vocês fazem o mais profundo. Compreendem? 

A regra na supervisão de caso simplesmente segue isto: A realidade do caso é proporcional ao montante da carga retirada. Vocês querem aplicar, se possível, a ação mais simples. Realizar a ação mais simples disponível e não a ação mais profunda até que a primeira se mostre ineficaz. E vocês ainda têm mais um recurso. 

[bookmark: _GoBack]E a próxima coisa sobre isto é que todos os casos indo para revisão devem ser percorridos num formulário verde. Sem isso vocês nunca descobrirão o que há de errado com ele. Mas vocês teriam que ensinar os auditores a aplicar o formulário verde sem listar, antes que possam confiar neles. Caso contrário, vocês vão ter de percorrer montes de remédios B, montes de S e Ds, e ter todo o tipo de fogo cruzado por todo o lado. Entende? Vocês vão ter excesso de revisões, só porque há listagem no formulário verde. Também não permitam que alguém mande dizer o que o Qual deve fazer com eles. Não. Entendeu? Quero dizer, um executivo organizacional não pode enviar todo o pessoal para verificações de segurança. Não é possível enviar toda a equipe para verificações de desacordo. Não podem, entendem? Para o inferno com isso. Porque isso faz com que o supervisor de caso tenha problemas infinitos. Ele assim terá mais casos para manejar do que estará ao seu alcance. Então, vocês deram demasiadas verificações de segurança. 

Portanto, tenham esta regra firme de que ninguém pode mandar o Qual fazer nada. Depois, mantenham o formulário verde no Qual. E então vocês terão que forçar o Qual a nunca continuar um formulário verde após uma F/N. E, em seguida, não deixem que eles listem, porque é aí que eles erram mais. Depois ensinem-lhes itsa e itsa anterior. 

Ora bem, entenderam tudo, a administração e a manejamento em geral do supervisor de caso?

(Sim.) 

Bom. Muito bem. Muito obrigado.
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